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Introdução 

O Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, estabelece a obrigatoriedade de prestação de contas à comunidade 

por parte do órgão de gestão, concretizada através do relatório anual de atividades, da conta de gerência e do 

relatório de autoavaliação. 

O presente documento constitui o Relatório Final de Atividades do ano letivo 2025/2026, referente ao último 

ano de vigência do Projeto Educativo 2023–2025. A sua elaboração foi realizada em articulação com o Plano 

Anual de Atividades, integrando dados recolhidos na plataforma INOVAR, através da aplicação de 

questionários, grelhas e relatórios de avaliação das atividades. 

O presente relatório incorpora melhorias estruturais face ao ano anterior, nomeadamente:  

(i) tabela de alunos estrangeiros por país de origem;  

(ii) inclusão de dados PLNM;  

(iii) tabela de balanço de consecução das metas do PE;  

(iv) síntese de resultados do Plano de Supervisão Pedagógica; 

(v) gráficos de sucesso de qualidade por ciclo;  

(vi) resultados das Provas ModA;  

(vii) Balanço Final do PE 2023–2025. 

O documento organiza-se em seis áreas fundamentais: 

• Caracterização dos recursos humanos do Agrupamento; 

• Avaliação da execução do Plano Anual de Atividades, com análise da articulação com os eixos 

estratégicos e objetivos do PE; 

• Autoavaliação do Agrupamento;  

• Formação do pessoal docente e não docente; 

• Resultados dos alunos, com dados quantitativos e qualitativos; 

• Balanço final do Projeto Educativo 2023–2025. 
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1. Recursos Humanos 

1.1 Pessoal Docente e Técnicos 

No presente ano letivo, estiveram afetos ao Agrupamento de Escola Lapiás docentes e técnicos de acordo com 

o quadro seguinte.  

Vínculo 
Pré-

escolar 
1.º 

Ciclo 
2.º 

Ciclo 
3.º Ciclo / 

Sec 
Ed. 

Esp. 
Total 

2025/26 
Total 

2024/25 

Quadro 
Agrupamento 

13 30 20 39 10 112 125 

Mobilidade Interna 3 6 5 8 3 25 17 

Contratados 4 7 4 5 0 20 16 

Técnicos 0 2 0 3 0 5 3 

Total 20 45 29 55 13 162 161 

1.2 Pessoal Não Docente 

À data da elaboração do presente relatório encontram-se colocados no Agrupamento de Escolas Lapiás 73 

assistentes técnicos e assistentes operacionais. Nos serviços administrativos o número de funcionários não 

atinge o rácio (9), encontrando-se desde fevereiro de 2026, apenas com 7 elementos afetos a este serviço e 

destes, 1 elemento encontra-se de baixa prolongada. 

No caso dos assistentes operacionais, apesar de cumprido o rácio verificou-se várias ausências de longa 

duração e alguma mobilidade. 

Categoria 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26 

Assistentes Operacionais 67 68 70 71 

CEI (Contratos Emprego-
Inserção) ou Ministério 

0 0 0 2 

1.3 Alunos — Evolução e Caracterização 

No presente ano letivo, o número total de alunos do Agrupamento aumentou relativamente ao ano letivo 

anterior. 

Nível de ensino 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26 

Pré-Escolar 364 348 353 350 

1.º Ciclo 683 731 757 750 

2.º Ciclo 303 285 286 315 

3.º Ciclo 408 442 444 458 

CEF 31 31 12 0 

Secundário (CP) 21 17 16 19 

TOTAL 1814 1854 1868 1892 
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1.4 Alunos Estrangeiros por País de Origem 

O quadro abaixo apresenta a evolução do número de alunos estrangeiros por país de origem entre as datas 

de vigência do Projeto Educativo. No presente ano letivo frequentaram o Agrupamento alunos de 23 

nacionalidades diferentes destacando-se um número muito significativo de alunos de nacionalidade brasileira. 

País de origem 2022/23 2025/26 

Brasil 216 242 

Moldávia 22 16 

Ucrânia 9 2 

Angola 7 13 

Roménia 5 9 

Colômbia 4 3 

Nepal 4 11 

Cabo Verde 3 12 

Guiné-Bissau 3 3 

Outros 7 40 

TOTAL 280 351 
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1.5 Alunos a Beneficiar de PLNM — Português Língua Não Materna 

Dado o crescimento de alunos de origem estrangeira, o PE 2023–2025 identifica a aprendizagem do Português 

como condição essencial para o sucesso educativo. Esta secção identifica o número de alunos abrangidos por 

apoio PLNM, no ano letivo 2025-2026. 

Estabelecimento / Ciclo 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Total 2025/26 

EB1 JI Almargem 0 - - 0 

EB1/JI de Aruil 2 - - 2 

EB1/JI de Cortegaça 0 - - 0 

EB1/JI de Dona Maria 4 - - 4 

EB1/JI de Lameiras e Fação 1 - - 1 

EB1/JI de Maceira 1 - - 1 

EB1/JI de Negrais 11 - - 11 

EB1/JI de Pero Pinheiro 0 - - 0 

EB1/JI de Sabugo e Vale de Lobos 0 - - 0 

EBS Dr. Rui Grácio - 11 4 15 

TOTAL AGRUPAMENTO 19 11 4 34 

 

1.6 Alunos com Ação Social Escolar (ASE) 

Ano civil Escalão A Escalão B Total 

2022 333 347 680 

2023 236 242 478 

2024 197 217 414 

2025  211 185 396 

 

1.7 Alunos com Medidas Seletivas e Adicionais (DL 54/2018) 

Nível de ensino 
Medidas 
Seletivas 

Medidas 
Adicionais 

Total 2025/26 Total 2024/25 

Pré-Escolar 19 6 25 39 

1.º Ciclo 48 29 77 49 

2.º Ciclo 41 10 51 42 

3.º Ciclo 39 14 53 23 

CEF / Sec. 3 — 3 2 

TOTAL 150 59 209 155 
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2. Plano Anual de Atividades 

2.1 Enquadramento — Eixos e Objetivos do Projeto Educativo 

O Plano Anual de Atividades (PAA) do Agrupamento, referente ao ano letivo de 2025/2026, constituiu-se como 

um dos principais instrumentos de operacionalização do Projeto Educativo, contribuindo para a concretização 

dos respetivos Eixos de Intervenção, Objetivos Estratégicos e metas de melhoria. 

A sua conceção, implementação e monitorização resultaram da articulação entre as diferentes estruturas 

pedagógicas e organizacionais do Agrupamento, assegurando a coerência entre o planeamento estratégico e 

a ação educativa desenvolvida ao longo do ano letivo. 

Tendo como tema "Escola: Laboratório do Futuro", o PAA orientou o desenvolvimento de atividades que 

promoveram a aprendizagem, a experimentação, a inovação e a construção colaborativa do conhecimento, 

através da implementação de práticas educativas ajustadas aos desafios de uma sociedade em permanente 

transformação. Neste contexto, privilegiaram-se iniciativas promotoras do pensamento crítico, da criatividade, 

da autonomia, da colaboração, da cidadania responsável e da utilização consciente das tecnologias, em 

consonância com o Projeto Educativo, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, a Estratégia 

de Educação para a Cidadania e restantes documentos orientadores do Agrupamento. As atividades 

desenvolvidas contribuíram igualmente para a consolidação dos valores do Agrupamento — Compromisso, 

Solidariedade, Respeito, Qualidade, Rigor e Responsabilidade, promovendo o desenvolvimento integral dos 

alunos e reforçando uma cultura organizacional assente na inclusão, na equidade, na participação e na 

melhoria contínua. 

A implementação do PAA assentou numa abordagem articulada e interdisciplinar, envolvendo as diferentes 

estruturas de coordenação pedagógica, departamentos curriculares, serviços especializados, entidades 

parceiras e, sempre que possível, os alunos, as famílias e os restantes elementos da comunidade educativa. 

A monitorização da sua execução foi assegurada através dos mecanismos de acompanhamento definidos pelo 

Agrupamento, recorrendo aos instrumentos de avaliação previstos e à informação registada na plataforma 

INOVAR.  

A análise apresentada no presente relatório encontra-se organizada de acordo com os quatro Eixos de 

Intervenção e os respetivos Objetivos Estratégicos definidos no Projeto Educativo. A avaliação efetuada 

baseia-se na informação disponibilizada pelos responsáveis pela dinamização das atividades e pelas diferentes 

estruturas do Agrupamento, incidindo sobre o grau de concretização das atividades, os níveis de participação 

dos diferentes intervenientes e o respetivo contributo para a prossecução dos objetivos estratégicos definidos 

no Projeto Educativo. 

Eixo Objetivo Geral Objetivos Estratégicos 

Eixo 1 Ensino-
Aprendizagem 

Desenvolver uma cultura de 
Agrupamento orientada para o 
sucesso 

E1A — Melhorar resultados escolares  
E1B — Cooperação entre estruturas intermédias  
E1C — Mecanismos de apoio e inclusão  
E1D — Modelos de ensino diversificados  
E1E — Diversificar formas de avaliar  
E1F — Formação adequada 
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Eixo Objetivo Geral Objetivos Estratégicos 

Eixo 2 Cidadania e 
Desenvolvimento 

Promover o desenvolvimento 
integral dos alunos 

E2A — Cidadania responsável  
E2B — Pegada ecológica  
E2C — Consciência cívica e democrática 

Eixo 3 Sentido de 
Comunidade 

Consolidar a identidade do 
Agrupamento 

E3A — Laços de pertença à escola  
E3B — Identidade comum  
E3C — Ligação à comunidade 

Eixo 4 Comunicação 
Implementar mecanismos de 
comunicação 

E4A — Comunicação interna eficaz 
E4B — Comunicação escola-família  
E4C — Imagem positiva  
E4D — Espaços comuns 

 

2.2 Projetos e Estruturas — Reflexões 

Equipa de Autoavaliação (EAA) 

A Equipa de Autoavaliação desenvolveu um ciclo estruturado baseado no modelo CAF Educação, envolvendo 

amplamente a comunidade educativa no diagnóstico organizacional, permitindo recolher dados fiáveis sobre o 

funcionamento do agrupamento. O trabalho promovido reforçou a reflexão colaborativa, a participação e a 

definição de ações de melhoria, contribuindo diretamente para os objetivos do Projeto Educativo, 

especialmente ao nível da cooperação interna e ligação à comunidade, embora tenham sido identificados 

desafios como a baixa adesão dos encarregados de educação e a gestão do tempo de trabalho.  

Projeto de Educação Relacional 

No âmbito do Projeto de Educação Relacional, em articulação com o Relational Lab, o agrupamento 

desenvolveu um conjunto diversificado de atividades dirigidas a toda a comunidade educativa. A diretora 

participou na ação de formação para diretores e docentes, foram promovidas turmas relacionais, dinamizados 

encontros com pais e encarregados de educação e desenvolvidas atividades de acolhimento dirigidas a alunos, 

pessoal docente e pessoal não docente. O projeto integrou ainda ações de sensibilização e práticas orientadas 

para o reforço das relações interpessoais, da cooperação, do sentimento de pertença e da ligação entre a 

escola e as famílias. 

Clube Ciência Viva (CCVnE) 

Promoveu atividades práticas de ciência, sustentabilidade e educação ambiental, desenvolvendo 

competências científicas, sociais e de cidadania. A participação dos alunos revelou impacto positivo nas 

aprendizagens e na sensibilização ambiental. 

Desporto Escolar 

O Desporto Escolar destacou-se pelo elevado dinamismo e participação, com forte diversidade de modalidades 

e resultados positivos, incluindo competições e inclusão de alunos com condições de saúde especiais. 

Contribuiu significativamente para o desenvolvimento de competências físicas, sociais e de cidadania, embora 
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tenha enfrentado constrangimentos relacionados com a sobreposição de atividades e necessidade de maior 

apoio em recursos e organização.  

Clube Europa 

O Clube Europa promoveu atividades de sensibilização para a cidadania europeia, envolvendo alunos em 

iniciativas educativas sobre a União Europeia, diversidade cultural e valores democráticos. As atividades 

contribuíram para o desenvolvimento da consciência cívica e pensamento crítico, apesar de alguns 

constrangimentos organizacionais, nomeadamente ao nível da gestão de horários. 

Guitarras Lapiás 

O Clube de Guitarras desenvolveu atividades com forte envolvimento dos participantes, promovendo 

competências artísticas e participação em eventos escolares. Apesar do sucesso das atividades realizadas, o 

principal constrangimento identificado foi a escassez de instrumentos, sendo sugerida a sua aquisição para 

melhorar a qualidade e acesso à prática musical.  

Oficina 3D 

A Oficina 3D promoveu atividades ligadas à tecnologia e criatividade, contribuindo para a motivação dos alunos 

e para o desenvolvimento de competências digitais e colaborativas. No entanto, registou-se uma participação 

reduzida, sendo apontada a necessidade de melhorar a divulgação para aumentar o impacto do projeto. 

Clube UBUNTU 

Promoveu o desenvolvimento pessoal e social dos alunos através de atividades centradas na empatia, 

liderança, solidariedade e cidadania. Teve impacto positivo no clima escolar e no sentido de pertença. 

Curtas em Movimento 

Este projeto focou-se na produção de animações e conteúdos audiovisuais, desenvolvendo competências 

criativas, digitais e de trabalho em equipa. Apesar de alguns constrangimentos pontuais, nomeadamente 

ausência temporária de docente, o impacto nos alunos foi positivo, promovendo motivação e expressão 

artística.  

Projeto Saber+ 

O Projeto Saber+ teve um impacto significativo no desenvolvimento das competências socioemocionais dos 

alunos, promovendo empatia, cooperação e resolução de conflitos. Com elevada taxa de execução das 

atividades e ampla participação, contribuiu para um melhor clima escolar, enfrentando, contudo, dificuldades 

na gestão de horários e adaptação às diferentes necessidades dos alunos. 

Projeto de Educação para a Saúde (PES) 

Desenvolveu ações de promoção da saúde, prevenção de comportamentos de risco e adoção de estilos de 

vida saudáveis, envolvendo alunos, docentes e entidades parceiras. 
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Erasmus+ 

O programa Erasmus+ possibilitou experiências internacionais relevantes, promovendo autonomia, 

interculturalidade e cidadania europeia nos participantes. As mobilidades e parcerias externas contribuíram 

para o enriquecimento pessoal e académico dos alunos, sendo o principal constrangimento a disponibilização 

tardia de recursos financeiros.  

eTwinning 

O projeto eTwinning destacou-se pela colaboração internacional e inclusão, envolvendo alunos (incluindo com 

necessidades especiais) em atividades digitais e criativas com escolas de vários países. Promoveu 

competências tecnológicas, artísticas e sociais, com impacto positivo na motivação e autonomia dos alunos. 

Biblioteca Escolar Dr. Rui Grácio 

Dinamizou iniciativas de promoção da leitura, literacia e pensamento crítico, contribuindo para o 

enriquecimento cultural e académico dos alunos. 

Biblioteca Escolar do Sabugo 

A Biblioteca Escolar revelou forte dinamismo, com elevada participação e diversidade de atividades focadas 

na leitura, literacia e competências digitais. Contribuiu para o sucesso educativo e desenvolvimento integral 

dos alunos, embora se destaque a necessidade de reforçar a comunicação com os encarregados de educação 

e de integrar mais tecnologia nas iniciativas futuras. 

Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) 

Prestou apoio psicológico, orientação vocacional e acompanhamento socioeducativo aos alunos, contribuindo 

para o seu bem-estar e sucesso escolar. 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

Coordenou respostas de apoio à inclusão e ao acompanhamento dos alunos com medidas de suporte à 

aprendizagem, reforçando a articulação entre escola, famílias e serviços especializados. 

A análise global das reflexões apresentadas pelas diferentes estruturas, projetos, clubes e serviços do 

Agrupamento evidencia um elevado grau de concretização dos objetivos definidos no Projeto Educativo, 

traduzido numa oferta educativa diversificada, inclusiva e promotora do sucesso escolar. Ao longo do ano 

letivo, as atividades desenvolvidas contribuíram para o desenvolvimento integral dos alunos, reforçando 

competências académicas, sociais, emocionais, científicas, artísticas, desportivas e digitais, bem como valores 

de cidadania, responsabilidade, solidariedade e participação ativa 

Os relatórios refletem uma forte aposta na promoção de aprendizagens significativas e inovadoras, na 

valorização das literacias, na educação para a saúde, na sustentabilidade ambiental, na dimensão europeia da 

educação e no desenvolvimento de competências alinhadas com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. Paralelamente, verifica-se um compromisso consistente com a inclusão e a equidade, através da 
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2.3 Avaliação Global das Atividades — Dados INOVAR 

Apresenta-se a síntese dos dados extraídos da plataforma INOVAR PAA relativos ao ano letivo 2025/2026.  

Categoria de atividade Previstas 2025/26 

Atividade desportiva 48 

Avaliação interna 3 

Concurso 11 

Conferência / Palestra / Debate/ Reunião 10 

Convívio / Comemoração 190 

Dia / Semana da escola / Agrupamento 34 

Eco-escolas 1 

Exposição / Mostra 77 

Formação de pessoal docente 5 

Formação de pessoal não docente 3 

Projeto de educação para a saúde (PES) 25 

Projeto / clube interno 82 

Projeto em parceria com entidade externa 92 

Visita de estudo 98 

Apresentação artística 102 

Apresentação musical 75 

Apresentação de teatro 36 

Atividade de leitura e literacia 89 

Jogos didáticos 53 

Teambuilding 2 

2.4 Objetivos do Projeto Educativo indicados nas atividades propostas 
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A análise do gráfico acima evidencia uma clara prioridade atribuída aos objetivos relacionados com os 

processos de ensino e aprendizagem, em especial E1D (Modelos de ensino diversificados), E1A (Melhoria dos 

resultados escolares) e E2A (Cidadania responsável). Esta distribuição encontra-se alinhada com as 

prioridades definidas no Projeto Educativo e demonstra uma forte aposta no desenvolvimento de metodologias 

ativas, inclusivas e promotoras do sucesso educativo. 

A diminuição da frequência associada aos objetivos E2B (Pegada ecológica), E3B (Identidade comum) e E4C 

(Imagem positiva) não significa necessariamente uma menor relevância destas áreas, podendo resultar da 

concentração das atividades em objetivos pedagógicos mais diretamente associados às aprendizagens e à 

cidadania. Ainda assim, estes resultados recomendam um reforço intencional de iniciativas relacionadas com 

sustentabilidade ambiental, identidade institucional e valorização da imagem do Agrupamento. 

2.5 Balanço dos Proponentes e Sugestões de Melhoria no INOVAR 

Apresenta-se abaixo a sistematização do balanço final apresentado pelos proponentes relativamente às 

atividades do PAA, preenchidos na ficha de avaliação de cada atividade.  Foram consideradas para este 

balanço as atividades avaliadas.  

Assim abaixo apresenta-se a informação da realização das atividades avaliadas no Inovar. 

 

O gráfico evidencia um elevado grau de concretização das atividades previstas no Plano Anual de Atividades. 

Das atividades avaliadas, 87% foram previstas e efetivamente realizadas, demonstrando um elevado nível de 

execução do planeamento definido no início do ano letivo. Por outro lado, 11% das atividades previstas não 

foram realizadas, situação que poderá estar relacionada com constrangimentos organizacionais ou com a 

necessidade de reajustamentos decorrentes da dinâmica do ano letivo. Regista-se ainda que 2% das atividades 

realizadas não estavam inicialmente previstas, o que revela a capacidade do Agrupamento para responder de 

forma flexível a oportunidades ou necessidades emergentes, sem comprometer a implementação global do 

Plano. Globalmente, os resultados evidenciam uma execução muito satisfatória do Plano Anual de Atividades, 

traduzindo um elevado grau de concretização das ações planeadas e uma adequada capacidade de adaptação 

às necessidades identificadas ao longo do ano letivo. 
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Na tabela abaixo apresenta-se a relação entre as atividades previstas, realizadas e não realizadas/não 

avaliadas por estrutura/área, obtida a partir dos dados do relatório de avaliação do Inovar.  

Estrutura/Área Previstas Realizadas Não realizadas 

Agrupamento de Escolas Lapiás* 17 17 0 

Autoavaliação/regulação do Agrupamento 1 1 0 

Bibliotecas Escolares 19 15 4 

Clube Ciência Viva na EBS Dr. Rui Grácio 7 7 0 

Clube Curtas em Movimento 1 1 0 

Clube Europa 1 1 0 

Clube Guitarras Lapiás 1 1 0 

Clube Oficina 3D 1 1 0 

Clube UBUNTU 1 1 0 

Clubes 12 12 0 

Departamento 1.º Ciclo 262 256 6 

Departamento de Ciências Experimentais 9 9 0 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas 13 13 0 

Departamento de Educação Especial 16 15 1 

Departamento de Expressões 31 31 0 

Departamento de Línguas 19 19 0 

Departamento de Matemática e Tecnologia 6 6 0 

Departamento Pré-Escolar 267 261 6 

Desporto Escolar 17 17 0 

Direção 24 24 0 

EB1 de Montelavar 39 39 0 

EB1 de Morelena 29 29 0 

EB1/JI de Almargem do Bispo 61 61 0 

EB1/JI de Aruil 44 38 6 

EB1/JI de Cortegaça 50 50 0 

EB1/JI de Dona Maria 23 22 1 

EB1/JI de Lameiras e Fação 50 49 1 

EB1/JI de Maceira 48 47 1 

EB1/JI de Negrais 34 34 0 

EB1/JI de Pero Pinheiro 39 39 0 

EB1/JI de Sabugo e Vale de Lobos 54 53 1 

EBS Dr. Rui Grácio 143 139 4 

Educação para a Saúde 24 24 0 

EMAEI 1 1 0 

Erasmus + 4 4 0 

eTwinning 3 3 0 

Grupo de Ciências Naturais - 2ºCiclo 7 7 0 

Grupo de Ciências Naturais - 3ºCiclo 8 8 0 

Grupo de Educação Física - 2.º ciclo 14 14 0 

Grupo de Educação Física – 3.º Ciclo 16 16 0 

Grupo de Educação Musical 4 4 0 

Grupo de Educação Visual - 3ºCiclo 2 2 0 

Grupo de Educação Visual e Tecnológica - 2ºCiclo 4 4 0 

Grupo de EMRC 3 3 0 

Grupo de Fisico-Química 4 4 0 

Grupo de Francês 6 6 0 

Grupo de Geografia 5 5 0 

Grupo de História 5 5 0 

Grupo de História e Geografia de Portugal 9 9 0 

Grupo de Inglês - 2º Ciclo 2 2 0 

Grupo de Inglês - 3º Ciclo 4 4 0 

Grupo de Inglês 1.º Ciclo 6 6 0 

Grupo de Matemática – 2.º Ciclo 3 3 0 

Grupo de Matemática – 3.º Ciclo 3 3 0 

Grupo de Português - 2.º Ciclo 2 2 0 
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Estrutura/Área Previstas Realizadas Não realizadas 

Grupo de Português - 3.º Ciclo 5 5 0 

JI de Camarões 22 22 0 

JI de Montelavar 21 21 0 

JI de Morelena 26 26 0 

JI de Palmeiros 25 25 0 

Projeto + contigo 2 2 0 

Projetos 120 118 2 

Projetos de Grupo Pré Escolar 15 14 1 

Projetos de Turma 1.º Ciclo 47 46 1 

Projetos de Turma 2.º Ciclo 18 18 0 

Projetos de Turma 3.º Ciclo 15 15 0 

Projetos de Turma Curso Profissional de Técnico de Desporto 4 4 0 

Projetos de Turma Curso Profissional de Técnico de Restaurante 
e Bar 

1 1 0 

SPO 7 7 0 

* As atividades referidas na estrutura “Agrupamento de Escolas Lapiás” mobilizam todo o agrupamento. 

 

Relativamente à calendarização das atividades verifica-se algum equilíbrio. As atividades foram realizadas ao 

longo do ano letivo, com maior incidência no segundo semestre. Os projetos de turma constituem uma 

oportunidade para os alunos desenvolverem e evidenciarem diversas competências, assumindo os papéis de 

apresentadores dos seus projetos e de visitantes dos projetos desenvolvidos por outras turmas. 

Em anexo apresenta-se a análise dos dados recolhidos através do questionário aplicado aos alunos no dia da 

divulgação dos projetos, realizada no final do ano letivo, permitindo conhecer a perceção dos participantes 

relativamente à atividade. 
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40%

29%

Calendarização das atividades

1.º Semestre

2.º Semestre

Ao longo do ano
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O gráfico seguinte evidencia que os alunos constituíram o principal público-alvo das atividades desenvolvidas, 

refletindo a prioridade atribuída à promoção das aprendizagens e ao desenvolvimento integral dos alunos. 

Destaca-se, igualmente, o número significativo de iniciativas dirigidas aos encarregados de 

educação/comunidade, bem como aos docentes e ao pessoal não docente, evidenciando a preocupação em 

promover o envolvimento dos diferentes elementos da comunidade educativa. 

 

No gráfico abaixo apresenta-se a relação das atividades por ano de escolaridade, verificando-se um maior 

número de atividades nos primeiros anos de escolaridade. 
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O grau de consecução dos objetivos foi elevado (numa escala em que 5 é o valor máximo) uma vez a maioria 

das atividades foi avaliada com 4 ou 5 o que traduz um balanço globalmente muito positivo do ano letivo, tal 

como se pode observar no gráfico abaixo. 

 

 

Quanto ao envolvimento e participação dos encarregados de educação, quando aplicável, a maioria das 

atividades regista níveis elevados (4 ou 5) de envolvimento. 
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O gráfico abaixo apresenta o número total de participantes por categoria/modalidade das atividades avaliadas. 

 

 

Seguidamente, apresenta-se o gráfico que relaciona o número total de participantes por objetivo do Projeto 

Educativo identificado nas atividades realizadas.  

Para obtenção do número total considerou-se que se uma atividade com 100 participantes estiver associada 

aos objetivos E1D e E2A, ambos os objetivos contabilizam 100 participantes. 
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Aspetos Positivos a Destacar — 2025/2026  

A análise transversal dos registos de todos os proponentes permite agrupar os aspetos positivos mais 

referidos nos seguintes grandes temas (uma atividade pode reunir mais do que um tema): 

Tema Exemplos 

Aprendizagens e 
desenvolvimento de 
competências 

• Consolidação de aprendizagens essenciais através da experimentação prática e da 
articulação com conteúdos curriculares. 
• Aquisição de novos conhecimentos de forma significativa, adequada à idade das 
crianças /alunos e aos objetivos definidos. 

Envolvimento da comunidade e 
das famílias 

• Participação dos encarregados de educação nas atividades propostas 
nomeadamente nas que envolvem diretamente os seus educandos, reforçando a 
ligação escola–família. 
• Cooperação entre diferentes níveis de ensino (pré-escolar/1.º CEB) e articulação 
com parceiros da comunidade local. 

Motivação, interesse e 
entusiasmo dos alunos 

• Elevados níveis de entusiasmo, adesão e participação por parte dos alunos ao longo 
de toda a atividade. 
• Grande envolvimento e curiosidade demonstrados pelas crianças, sobretudo em 
atividades ao ar livre e práticas. 

Trabalho em equipa, cooperação 
e convívio 

• Momentos de convívio e integração que reforçaram os laços entre alunos, docentes 
e assistentes operacionais. 
• Promoção da entreajuda, da responsabilidade e do espírito de equipa através de 
tarefas partilhadas. 

Sensibilização ambiental, para a 
cidadania e a saúde 

• Promoção de hábitos de vida saudáveis e de comportamentos responsáveis face ao 
ambiente e à sustentabilidade. 
• Maior consciencialização dos alunos para temas de cidadania, proteção da natureza 
e bem-estar coletivo. 

Inclusão e respeito pela diferença 

• Desenvolvimento de competências sociais e emocionais, promovendo a inclusão e 
a interação entre pares. 
• Maior compreensão e respeito pela diversidade, incluindo necessidades educativas 
específicas. 

Criatividade e expressão 
• Estímulo à criatividade dos alunos, visível na qualidade e originalidade dos trabalhos 
produzidos. 
• Utilização de novas ferramentas e linguagens de expressão artística e digital. 

Articulação curricular e 
interdisciplinaridade 

• Trabalho de projeto que permitiu a articulação entre diferentes áreas curriculares. 
• Transição de conteúdos curriculares para contextos reais, facilitando a compreensão 
dos alunos. 

Em síntese, o balanço positivo assenta sobretudo no forte envolvimento e motivação dos alunos, na 

consolidação de aprendizagens de forma prática e significativa, e no reforço da relação entre a escola, as 

famílias e a comunidade envolvente. 

 

Aspetos que correram menos bem e/ou a melhorar — 2025/2026  

Cerca de metade das atividades realizadas (230 de 488) não regista qualquer aspeto negativo, indicando 

um decorrer globalmente positivo e sem constrangimentos relevantes. Nas restantes atividades, os aspetos 

a melhorar mais referidos foram:  

Tema Exemplos 

Condições espaciais e logísticas 

• Limitações de espaço (salas pequenas, obras ou espaços em requalificação) 
condicionaram a plena realização de algumas atividades. 
• Dificuldades de gestão de tempo e de espaço quando várias atividades coincidiram 
no calendário. 
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Organização, comunicação e 
articulação entre intervenientes 

• Decisões tardias e dificuldades de agendamento atrasaram o início ou a 
concretização de algumas atividades. 
• Falhas de articulação com entidades ou grupos parceiros condicionaram o ritmo de 
implementação. 

Condições climáticas adversas 
• Chuva ou más condições climáticas obrigaram ao cancelamento, adiamento ou 
adaptação de atividades ao ar livre. 

Fraca adesão dos encarregados 
de educação 

• Adesão fraca por parte de encarregados de educação, mesmo quando as sessões 
foram amplamente divulgadas. 
• Necessidade de reforçar, no futuro, a corresponsabilização das famílias em 
determinadas iniciativas. 

Recursos e materiais 
insuficientes 

• Materiais enviados por entidades parceiras em quantidade insuficiente ou sem 
contacto direto com os alunos. 
• Constrangimentos económicos de parte da população escolar condicionaram 
algumas ações de recolha/participação. 

Falta de tempo útil da atividade 
• Duração da atividade inferior à planeada, revelando-se insuficiente para cumprir o 
programa previsto. 

Os constrangimentos mais frequentes prendem-se com fatores em grande parte externos ao controlo direto 

dos proponentes — como condições climatéricas e logística de espaços — bem como com questões de 

organização/articulação entre intervenientes e adesão variável dos encarregados de educação em algumas 

iniciativas. 

O balanço das atividades realizadas revela uma avaliação global muito positiva por parte dos proponentes. 

Destacam-se o elevado envolvimento dos alunos, a qualidade das aprendizagens promovidas, a boa 

articulação entre os intervenientes e o contributo das atividades para a concretização dos objetivos do Projeto 

Educativo. 

Os aspetos a melhorar são sobretudo de natureza organizacional e logística, nomeadamente o alargamento 

da participação, o reforço da articulação interdisciplinar e a otimização da calendarização e dos recursos. 

As atividades desenvolvidas tiveram um impacto muito positivo na comunidade educativa, contribuindo para o 

sucesso educativo, a inclusão e o fortalecimento da ligação entre a escola e a comunidade. 
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4. Partilha de Práticas Pedagógicas  

4.1 “Aprender Juntos” 

O projeto "Aprender Juntos" configura-se como uma partilha entre pares, fundamentada na observação do 

trabalho em sala de aula e na construção coletiva de saber pedagógico. 

Ao promover a abertura das salas de aula à observação por colegas, o projeto estimula uma cultura de 

confiança e apoio mútuo, onde o docente observador assume um papel ativo na identificação de boas práticas 

e na reflexão sobre a sua própria atividade letiva.  

Caracterização da Amostra e Contexto  

A atividade de observação registou uma participação diversificada, com maior incidência no 2.º Ciclo, seguido 

pelo 1.º Ciclo e Educação Especial. Esta distribuição demonstra o alcance transversal do projeto, embora a 

participação no Pré-Escolar tenha sido menos expressiva em termos numéricos. 

 

Dinâmica e Ambiente de Sala de Aula 

Os resultados indicam um clima escolar extremamente positivo. A vasta maioria dos observadores (74,5%) 

classificou o ambiente como muito positivo, destacando a boa relação entre professor e alunos, baseada no 

respeito e envolvimento. Os restantes 25,5% classificaram o ambiente como positivo, apesar de alguns 

momentos pontuais de distração. No que respeita à interação, os dados revelam que os alunos demonstram, 

na sua maioria (76%), uma abertura para a comunicação de forma ativa e espontânea. No entanto, a expressão 

de dúvidas é mais frequentemente descrita como esporádica (59%), o que pode sugerir que, embora o 

ambiente seja acolhedor, ainda existe margem para potenciar estratégias que incentivem a formulação de 

questões e o pensamento crítico contínuo. 
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Estratégias Pedagógicas e Inovação  

As estratégias observadas refletem uma preocupação com a clareza expositiva e a ligação ao real. As cinco 

práticas mais reportadas foram:  

▪ Utilização de exemplos práticos e concretos (Frequência dominante) 

▪ Organização clara das tarefas e tempos da aula  

▪ Questionamento frequente  

▪ Gestão da voz e linguagem corporal  

▪ Uso de tecnologia para dinamizar a aula.  

É relevante notar que o trabalho de grupo ou em pares surge como uma estratégia secundária em comparação 

com o questionamento direto e a organização estruturada da aula. Isto indica um modelo pedagógico onde a 

mediação do professor através da estruturação e exemplificação ainda é o pilar central da instrução. 
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Impacto no Desenvolvimento Profissional  

O projeto “Aprender Juntos” é percebido como uma ferramenta de elevado valor formativo. A grande maioria 

dos docentes considera a atividade muito útil para o seu desenvolvimento profissional. 

 

A análise qualitativa das respostas abertas revela que os docentes valorizam a oportunidade de observar 

“diferentes formas de trabalho” e a “utilização de materiais diversificados”. A reflexão gerada pela observação 

de pares parece consolidar práticas já existentes e inspirar a adoção de novas abordagens, especialmente no 

que toca à gestão de grupos e uso de recursos didáticos. 

Sugestões e Perspetivas Futuras 

A análise das sugestões deixadas pelos docentes aponta para uma sugestão de expansão do projeto. As 

palavras-chave mais recorrentes foram “entre ciclos”, “partilha” e “docentes”. As principais recomendações 

incluem:  

• Alargamento da partilha entre ciclos: Promover mais momentos de observação cruzada (ex: entre 1.º 

e 2.º ciclos) para facilitar a transição dos alunos.  

• Foco em áreas específicas: Alguns docentes sugerem que as observações se centrem em domínios 

disciplinares concretos (ex: Matemática ou Português).  

• Aumento do número de sessões: Existe uma perceção de que a observação pontual é útil, mas que 

um acompanhamento mais regular traria maiores benefícios 

Em suma, o projeto “Aprender Juntos 2025-2026” apresenta resultados sólidos e muito positivos. O ambiente 

de sala de aula é saudável e as estratégias pedagógicas são consideradas adequadas e inspiradoras. O 

principal desafio futuro reside na formalização da partilha interciclos e no incentivo a estratégias que promovam 

uma participação ainda mais vocal e inquisitiva por parte dos alunos. A elevada taxa de recomendação de 

continuidade (mais de 80% se somarmos as diferentes modalidades de “Sim”) valida a eficácia desta iniciativa 

como importante na formação contínua e colaborativa na escola. 
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4.2 Encontro “Conversa entre Ciclos” 

O encontro “Conversas entre Ciclos” foi concebido como um espaço de reflexão colaborativa entre docentes 

dos diferentes níveis de ensino do Agrupamento, com o objetivo de reforçar a articulação curricular e promover 

uma maior continuidade das aprendizagens dos alunos ao longo da escolaridade obrigatória. O programa 

decorreu no final do ano letivo, ao longo de três horas, organizado em diferentes momentos de trabalho. 

A sessão iniciou-se com um momento de acolhimento, apresentação dos participantes e enquadramento 

da iniciativa, seguindo-se uma dinâmica de ativação destinada a promover a reflexão conjunta sobre a 

progressão das aprendizagens. Os docentes foram convidados a discutir questões orientadoras relacionadas 

com as aprendizagens que se iniciam no pré-escolar, se consolidam no 1.º ciclo, se aprofundam no 2.º ciclo e 

se desenvolvem no 3.º ciclo, identificando igualmente os aspetos que devem ser preservados nas transições 

entre ciclos e as formas de potenciar o trabalho colaborativo entre os diferentes níveis de ensino. 

O momento central do encontro correspondeu ao trabalho colaborativo em grupos, organizados por áreas 

disciplinares ou temáticas, a saber: 

• Organização do discurso na folha em branco 

• Alargamento do Vocabulário 

• Memorização (cálculo mental, calculadoras, operações, tabuada, ...) 

• Tratamento de dados (gráficos, tabelas, informações,...) 

• Interação / Produção Oral (role-play, pronúncia, ritmo, fluência, entoação,...) 

• Experiências 

• Ambiente e Sustentabilidade 

• Fontes de Informação (leitura, escrita, interpretação e seleção da informação a partir de fontes de 
informação diversas) 

• Identidade Nacional (bandeira, hino, órgãos de soberania, património...) 

• Desenho e Pintura (criatividade e técnica) 

• Os Jogos 

• Música e Movimento 

• Ferramentas Digitais (Responsabilidade e Autonomia) 

• Acolhimento e Comunicação 

• Saber Ouvir / Saber Expressar 

• Organização e Métodos de Trabalho 

Neste contexto, os participantes analisaram a progressão das aprendizagens ao longo dos diferentes ciclos, 

identificaram desafios comuns e discutiram estratégias que favoreçam uma maior articulação curricular. Este 

trabalho permitiu a partilha de práticas pedagógicas, a clarificação de expectativas relativamente às 

aprendizagens essenciais e a construção de propostas de intervenção orientadas para a melhoria da 

continuidade educativa. 

Após um período de pausa destinado ao convívio informal e à troca de experiências entre os participantes, os 

grupos procederam à elaboração de uma ficha de síntese, registando as principais conclusões alcançadas, 

os desafios identificados e as propostas de melhoria consideradas prioritárias. Estas sínteses serviram de base 
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ao momento final de partilha e sistematização das ideias emergentes, permitindo identificar linhas orientadoras 

comuns para o reforço da articulação entre ciclos. 

O encontro terminou com a avaliação individual da iniciativa, através do preenchimento de um questionário 

de satisfação, cujos resultados evidenciam uma apreciação muito positiva por parte dos participantes 

relativamente à organização, à pertinência dos temas abordados e ao contributo da atividade para o 

fortalecimento da articulação curricular e da colaboração entre docentes. 

Avaliação individual do Encontro 

Com o objetivo de avaliar a qualidade da iniciativa, a sua relevância e o impacto percecionado pelos 

participantes, foi aplicado um questionário de satisfação no final do encontro. 

Foram obtidas 95 respostas, representando uma participação muito significativa dos docentes envolvidos. 

 

Síntese dos resultados 

Compreensão da progressão das aprendizagens 

A totalidade dos participantes considerou que o encontro contribuiu para uma melhor compreensão da 

progressão das aprendizagens entre ciclos de ensino, verificando-se uma taxa de concordância de 100%. Este 

resultado evidencia que a iniciativa favoreceu uma visão mais integrada do percurso educativo dos alunos e 

promoveu uma reflexão conjunta sobre as aprendizagens essenciais. 

Organização da atividade 

A organização foi a dimensão que obteve a avaliação mais elevada, registando 75,8% de “Concordo 

Totalmente”. Este indicador demonstra que a metodologia utilizada, a constituição dos grupos de trabalho e 

a gestão das atividades foram adequadas aos objetivos definidos. 
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Pertinência dos temas 

Mais de 95% dos participantes reconheceram que os temas abordados são relevantes para a sua prática 

profissional. Os resultados evidenciam que os assuntos selecionados responderam às necessidades sentidas 

pelos docentes relativamente à articulação curricular. 

Promoção da articulação entre ciclos 

Os participantes consideram, de forma muito expressiva, que as propostas discutidas poderão contribuir para 

reforçar a articulação entre ciclos. Apenas uma resposta manifestou discordância, mantendo-se uma taxa 

global de concordância superior a 94%. 

Avaliação global 

A avaliação global confirma o elevado nível de satisfação dos docentes. Cerca de 98% dos respondentes 

consideram que o encontro correspondeu às expectativas, traduzindo uma apreciação francamente positiva da 

iniciativa. 

Análise Qualitativa 

A análise dos comentários abertos permitiu identificar várias ideias recorrentes. 

Pontos fortes 

• valorização do diálogo entre docentes de diferentes ciclos; 

• oportunidade para conhecer práticas pedagógicas distintas; 

• fortalecimento da cultura colaborativa; 

• reflexão conjunta sobre a continuidade das aprendizagens; 

• clima de trabalho positivo e participativo. 

Sugestões de melhoria 

Os participantes sugerem: 

• institucionalizar estes encontros com periodicidade anual ou semestral; 

• aumentar o tempo destinado ao trabalho colaborativo; 

• divulgar as conclusões produzidas pelos grupos de trabalho; 

• envolver um maior número de docentes e departamentos; 

• dar continuidade às propostas através de ações concretas de articulação curricular. 

Conclusões 

Os resultados obtidos permitem concluir que o encontro “Conversas entre Ciclos” constituiu uma prática de 

elevado valor pedagógico e organizacional. 

Os comentários recolhidos reforçam a necessidade de consolidar este tipo de iniciativas enquanto estratégia 

de desenvolvimento organizacional, promovendo uma cultura de colaboração profissional, reflexão pedagógica 

e melhoria contínua das práticas educativas. 

A iniciativa foi amplamente reconhecida pelos participantes como uma prática promotora da articulação 

curricular e da colaboração entre docentes, reforçando a pertinência da sua continuidade enquanto ação 

estratégica do Agrupamento para a melhoria da qualidade das práticas educativas. 
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5. Formação 

No presente ano letivo, o Agrupamento continuou a participar na formação proporcionada pelo CFAES — 

Centro de Formação da Associação de Escolas de Sintra, bem como em formações no âmbito dos projetos em 

curso destacando-se as seguintes 

Ação de formação / 
modalidade 

Destinatários 
Nº participantes 

2025/26 
Promotor 

Formação LED - Laboratórios 
de Educação Digital  

Pessoal Docente 7 

Centro de Formação da 
Associação das escolas 
de Sintra/Agrupamento 

Lapiás 

Formação no âmbito do 
Erasmus+ - Cursos de 
Formação 

Pessoal Docente 8 

Programa 
Erasmus/Agrupamento 

Lapiás/entidades 
formadoras 

Digitall Pessoal Docente 30 
Fundação 

Vodafone/Agrupamento 
Lapiás 

10 chaves para a educação 
relacional 

Pessoal Docente 4 Relational Lab 

Ubuntu 
Pessoal Docente 

Pessoal Não Docente 
28 

Instituto Padre António 
Vieira/Agrupamento 
Lapiás/Clube Ubuntu 
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6. Resultados 

6.1 Pré-escolar 

A educação pré-escolar não envolve classificação das aprendizagens, centrando-se na documentação do 

processo e na descrição das aprendizagens de cada criança (OCEPE/2016). 

Indicador 2024/25 2025/26 

Total de crianças no pré-escolar 353 350 

Crianças com matrícula condicional 1.º ciclo 33 40 

Crianças que avançaram para o 1.º ano  13 128 

Adiamentos de escolaridade concedidos 8 11 

Crianças com medidas seletivas 28 — 

Crianças com medidas adicionais 11 — 

Apoios CRI no pré-escolar 8 — 

 

No presente ano letivo, foram referidas apenas quatro crianças com assiduidade reduzida, e pouca 

pontualidade, respetivamente nos Jardins de Infância de Camarões, Lameiras, Aruil e D. Maria, que tiveram 

impacto no desenvolvimento/aprendizagem destas crianças. 

No decorrer do ano letivo registou-se apenas 1 desistência, no Jardim de Infância de Morelena. 

Em 2025/2026 as educadoras dos diferentes Jardins de Infância, consideraram que o comportamento das 

crianças nos diferentes grupos foi Bom, apenas a educadora do JI de Camarões considerou o comportamento 

do seu grupo Muito Bom e a educadora do JI de Almargem considerou que o comportamento do seu grupo foi 

satisfatório. 

A componente de apoio à família, AAAF (Atividades de Animação e Apoio à Família) no pré-escolar, foi 

disponibilizada através dos serviços de refeitório e de prolongamento de horário. 

No presente ano letivo usufruíram do serviço de refeições, nos respetivos estabelecimentos de ensino, 322 

crianças, das 350 que frequentam as diferentes salas de Jardim de Infância do Agrupamento. 

No prolongamento de horário: 1 criança, frequentou apenas o período da manhã, 39 crianças, apenas o período 

da tarde e 156 crianças frequentaram-no no período da tarde e manhã, distribuídas por 8 jardins de Infância, 

(Almargem do Bispo, Aruil, Camarões, D. Maria, Montelavar, Morelena, Pêro Pinheiro, Palmeiros, Sabugo e 

Cortegaça), apenas três jardins de Infância do Agrupamento, ainda não prestam este serviço. As Entidades 

parceiras no desenvolvimento desta atividade, asseguram-na nos respetivos estabelecimentos de ensino, e 

são: Centro de dia “Os Bispinhos” na EB1/JI de Almargem do Bispo, o Centro Social de Pêro Pinheiro, no 

Jardim de Infância de Palmeiros, a “Associação de Pais do Sabugo”, na EB1/JI de Sabugo e Vale de Lobos e 

a Associação AI9, nos restantes jardins de Infância. 

As atividades e receção das crianças foram desenvolvidas entre as 7h e 30m e as 9h e entre as 15h e as 19h. 

As atividades realizadas foram diversificadas, procurando ir ao encontro dos interesses das crianças e dos 

objetivos do Projeto Educativo do Agrupamento. Estas decorreram sob a supervisão dos educadores 

responsáveis por cada grupo, em articulação com as atividades por eles desenvolvidas. 



33 

 

6.2 Ensino Básico — Assiduidade e Comportamento 

Assiduidade 

Indicador 2024/25 2025/26 

Alunos retidos por excesso de faltas injustificadas (EBS RG) 5 14 

Estabelecimentos com maior absentismo Negrais, D.Maria -- 

Comportamento — 1.º Ciclo 

Indicador 1.º ciclo 2024/25 2025/26 

Alunos com comportamentos 
desestabilizadores identificados 

19 2 

Estabelecimentos com ocorrências 
Cortegaça, Montelavar, Maceira, 
Lameiras, Pêro Pinheiro, Aruil, 

Sabugo 
EB1 de Morelena 

Comportamento — 2.º e 3.º Ciclos e Secundário 

Ano letivo 
Total 

participações 
2.º ciclo 3.º ciclo 

CEF / 
CP 

Nº proc. 
disciplinares 

Nº alunos c/ proc. 

2022/2023 164 36 98 29 2 2 

2023/2024 218 49 123 46 4 3 

2024/2025 138 30 102 6 1 1 

2025/2026 160 42 117 1 0 0 

2025/26: 160 participações (+16% face a 2024/25); 83 alunos visados; 33 medidas sancionatórias 

(maioritariamente 1-2 dias suspensão);  

6.3 Apoios Educativos 

Apoio Educativo — 1.º Ciclo 

Estabelecimento 

1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 
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Almargem do 
Bispo 

9 3 3 13 5 2 11 4 4 9 3 3 

Aruil 11 1 1 13 5 5 15 3 3 8 1 1 

Cortegaça 7 0 0 17 7 4 9 5 5 12 5 5 

D. Maria 23 7 7 26 10 7 24 9 9 18 4 4 

Lameiras 11 0 0 12 7 6 13 7 7 8 2 2 

Maceira 8 0 0 10 4 4 19 6 5 17 5 5 

Montelavar 24 4 4 20 4 4 26 5 5 26 4 4 

Morelena 9 3 3 15 4 3 11 6 6 12 0 0 
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Em conclusão, o relatório reafirma que o ATE continua a ser uma medida pedagógica de reconhecida 

importância na promoção do sucesso educativo e na prevenção do insucesso e abandono escolares, 

recomendando a sua continuidade, o reforço da articulação entre os intervenientes educativos e o investimento 

em formação especializada para os professores tutores. 

6.4 Avaliação Interna por Ano de Escolaridade 

Apresentam-se por ano de escolaridade os dados de avaliação interna. Incluem-se as colunas de comparação 

com 2024/2025 para facilitar a análise evolutiva. 

1.º Ciclo — Síntese por ano 

Turma / ano 
Nº alunos 
avaliados 

Retidos % retenção % sucesso 2025/26 

1.º ANO 176 1 0,6% 99,4% 

2.º ANO 199 15 7,5% 92,5% 

3.º ANO 197 4 2,0% 98,0% 

4.º ANO 173 1 0,6% 99,4% 

TOTAL 1.º C 745 21 2,8% 97,2% 

2.º Ciclo — Síntese por turma 

Turma 
Nº alunos 
avaliados 

Retidos % retenção % sucesso Nº s/negativos % s/neg. 
Média 
turma 

5.º A 23 0 0% 100% 21 91,3% 4,03 

5.º B 25 0 0% 100% 23 92,0% 3,92 

5.º C 17 1 6% 94% 9 52,9% 3,38 

5.º D 21 1 5% 95% 11 52,4% 3,41 

5.º E 18 1 6% 94% 15 83,3% 3,44 

5.º F 22 0 0% 100% 18 81,8% 3,56 

5.º G 18 0 0% 100% 15 83,3% 3,82 

5.º H 19 1 5% 95% 13 68,4% 3,82 

TOTAL 
5.º ano 

163 4 2,5% 97,5% 125 76,7% 3,67 

6.º A 28 2 7% 93% 19 68% 3,5 

6.º B 18 0 0% 100% 15 83% 3,72 

6.º C 21 2 10% 90% 13 62% 3,69 

6.º D 22 0 0% 100% 20 91% 3,82 

6.º E 21 0 0% 100% 16 76% 3,7 

6.º F 21 4 19% 81% 9 43% 3,18 

6.º G 20 3 15% 85% 8 40% 3,31 

TOTAL 
6.º ano 

151 11 7,3% 92,7% 100 66% 3,56 
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3.º Ciclo — Síntese por turma 

Turma 
Nº alunos 
avaliados 

Retidos % retenção % sucesso Nº s/negativos % s/neg. 
Média 
turma 

7.º A 24 0 0% 100% 20 83% 3,75 

7.º B 18 2 11% 89% 11 61% 3,23 

7.º C 27 0 0% 100% 20 74% 3,73 

7.º D 26 1 4% 96% 22 85% 3,75 

7.º E 19 4 21% 79% 12 63% 3,33 

7.º F 20 4 20% 80% 5 25% 3,26 

7.º G 18 4 22% 78% 9 50% 3,17 

7.º H 15 7 47% 53% 2 13% 2,86 

TOTAL 
7.º ano 

167 22 13,2% 86,8% 101 60% 3,46 

8.º A 27 0 0% 100% 22 81% 3,85 

8.º B 27 0 0% 100% 24 89% 3,96 

8.º C 22 4 18% 82% 9 41% 3,44 

8.º D 20 4 20% 80% 8 40% 3,23 

8.º E 20 4 20% 80% 6 30% 3,18 

8.º F 24 2 8% 92% 12 50% 3,5 

8.º G 20 1 5% 95% 11 55% 3,55 

TOTAL 
8.º ano 

160 15 9,4% 90,6% 92 58% 3,57 

9.º A 18 1 6% 94% 9 50% 3,65 

9.º B 27 0 0% 100% 23 85% 4,04 

9.º C 27 0 0% 100% 21 78% 3,72 

9.º D 20 0 0% 100% 10 50% 3,52 

9.º E 19 1 5% 95% 5 26% 3,25 

9.º F 19 1 5% 95% 11 58% 3,5 

TOTAL 
9.º ano 

130 3 2% 98% 79 61% 3,65 
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6.5 Sucesso de Qualidade — com Metas do Projeto Educativo 

Sucesso de qualidade — 1.º Ciclo (4.º ano, com pelo menos Bom a todas as áreas) 

Ano letivo 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26 Meta PE (≥50%) 

% alunos 46% 53% 49% 45% 50% 

 

Sucesso de qualidade — 2.º Ciclo (transição sem negativas) 

Ano 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26 Meta PE 

5.º ano 82% 79% 72% 77% ≥70% 

6.º ano 72% 78% 69% 66% ≥65% 

 

 

 

Sucesso de qualidade — 3.º Ciclo (transição sem negativas) 

Ano 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26 Meta PE 

7.º ano 63% 61% 59% 60% 
≥60% 

8.º ano 66% 62% 55% 58% 
≥50% 

9.º ano 50% 67% 82% 61% 
≥50% 
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Sucesso de qualidade — Secundário (transição sem módulos em atraso) 

Ano 2024/25 2025/26 

CPRB - 71% 

CPTD 89% 92% 

6.6 Provas Finais — 9.º Ano 

Disciplina 
Nível 

1 
Nível 

2 
Nível 

3 
Nível 

4 
Nível 

5 
Média 
Agrup. 

Média 
Nacional 

Δ (Agrup - 
Nac.) 

Português — Interna 
2024/25 

0 3 83 24 7    

Português — Externa 
2024/25 

0 37 43 22 2 55,8 59,0 -3,2 p.p. 

Português — Interna 
2025/26 

0 11 76 32 7    

Português — Externa 
2025/26 

0 49 56 15 0 52,5 55 -2,5 p.p. 

Matemática — Interna 
2024/25 

0 22 51 27 19    

Matemática — Externa 
2024/25 

0 47 41 17 0 55,2 52,0 +3,2 p.p. 

Matemática — Interna 
2025/26 

0 22 66 24 18    

Matemática — Externa 
2025/26 

11 68 23 19 0 45 49 -4,0 p.p. 

 
 
 



39 

 

 

 

 

 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

1 2 3 4 5

Português
Comparação entre a Avaliação Interna e Externa

Interna Prova

0

10

20

30

40

50

60

70

80

1 2 3 4 5

Matemática
Comparação entre a Avaliação Interna e Externa

Interna Prova



40 

 

 

A análise dos resultados das provas finais do 9.º ano evidencia uma discrepância entre a avaliação interna e a 

avaliação externa, particularmente na disciplina de Matemática. 

Em Português, a avaliação interna apresentou uma elevada percentagem de classificações positivas, sem 

registo de níveis 1 e com apenas 11 alunos no nível 2. Contudo, na prova final verificou-se um aumento 

significativo das classificações negativas, passando o número de alunos com nível 2 para 49 e desaparecendo 

as classificações de nível 5. A média do agrupamento foi de 52,5 pontos, situando-se 2,5 pontos abaixo da 

média nacional (55 pontos). 

Em Matemática, as diferenças entre a avaliação interna e a externa foram ainda mais expressivas. Embora a 

avaliação interna registasse apenas 22 alunos com nível 2 e nenhum com nível 1, a prova final revelou um 

agravamento acentuado dos resultados, com 11 alunos a obter nível 1 e 68 alunos nível 2, não se registando 

qualquer nível 5. A média do agrupamento foi de 45 pontos, ficando 4 pontos abaixo da média nacional (49 

pontos). 

Comparativamente ao ano letivo 2024/25, os resultados de português mantiveram-se relativamente estáveis, 

apesar de uma ligeira diminuição da média da prova final (de 55,8 para 52,5 pontos). Já em Matemática 

registou-se uma deterioração muito significativa, com a média a descer de 55,2 para 45 pontos, levando o 

agrupamento a passar de um desempenho superior à média nacional (+3,2 pontos) para um desempenho 

inferior (-4,0 pontos). 

Em síntese, os resultados evidenciam a necessidade de reforçar as estratégias de preparação dos alunos, 

assegurando um maior alinhamento entre a avaliação interna e as exigências da avaliação externa, com 

especial incidência na disciplina de Matemática. 

 
 

Agrupamento Nacional Agrupamento Nacional

Português Matemátiva

2024-2025 55,8 59 55,2 52

2025-2026 52,52 55 45 49
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6.7 Provas ModA — 4.º e 6.º Anos 

As imagens abaixo referem-se aos resultados apresentados pela entidade avaliadora das provas ModA 

2024/2025. 
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6.8 Taxas de Transição / Conclusão 

Ano 
esc. 

Nº av. 
2024/25 

Retidos 
2024/25 

% ret. 
2024/25 

% suc. 
2024/25 

Nº av. 
2025/26 

Retidos 
2025/26 

% ret. 
2025/26 

% suc. 
2025/26 

1.º ANO 183 0 0,0% 100,0% 176 1 0,6% 99,4% 

2.º ANO 213 21 9,9% 90,1% 199 15 7,5% 92,5% 

3.º ANO 172 7 4,1% 95,9% 197 4 2,0% 98,0% 

4.º ANO 186 0 0,0% 100,0% 173 1 0,6% 99,4% 

TOTAL 
1.ºC 

754 28 3,7% 96,3% 745 21 2,8% 97,2% 

 

 

 

Ano 
esc. 

Nº av. 
2024/25 

Retidos 
2024/25 

% ret. 
2024/25 

% suc. 
2024/25 

Nº av. 
2025/26 

Retidos 
2025/26 

% ret. 
2025/26 

% suc. 
2025/26 

5.º ANO 136 2 1,5% 98,5% 163 4 2,5% 97,5% 

6.º ANO 146 7 4,8% 95,2% 151 11 7,3% 92,7% 

TOTAL 
2.ºC 

282 9 3,2% 96,8% 314 15 4,8% 95,2% 
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Ano esc. Nº av. 
2024/25 

Retidos 
2024/25 

% ret. 
2024/25 

% suc. 
2024/25 

Nº av. 
2025/26 

Retidos 
2025/26 

% ret. 
2025/26 

% suc. 
2025/26 

7.º ANO 167 25 15,0% 85,0% 22 13,2% 86,8% 22 

8.º ANO 146 14 9,6% 90,4% 15 9,4% 90,6% 15 

9.º ANO 119 6 5,0% 95,0% Dados ainda não disponibilizados pela EduQA. 

TOTAL 
3.ºC 

432 45 10,4% 89,6% — — — — 

 

 

 

6.9 Alunos com Aproveitamento Meritório e de Excelência 

Ano letivo 
Diplomas de Mérito 

1.º Ciclo 
Diplomas de Mérito 

2.º e 3.º C 

Diplomas de 
Excelência 
2.º e 3.º C 

Total 

2023/2024 74 140 64 278 

2024/2025 64 112 68 244 

2025/2026 64 108 69 241 
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7. Balanço Final do Projeto Educativo 2023–2025 

O Projeto Educativo 2023–2025 encerra o seu período de vigência no final do ano letivo 2025/2026. Ao longo 

do triénio, o Agrupamento consolidou uma trajetória de crescimento da população escolar (de 1814 alunos em 

2022/23 para 1892 em 2025/26) e de diversificação da oferta educativa, sustentada por um Plano Anual de 

Atividades robusto e por um investimento continuado na autoavaliação institucional, através do novo ciclo CAF 

Educação e do projeto de partilha pedagógica "Aprender Juntos". A presente síntese avaliativa cruza os dados 

apresentados nos capítulos anteriores — recursos humanos, execução do PAA, autoavaliação e resultados 

escolares — com os objetivos estratégicos definidos no Projeto Educativo, servindo de ponto de partida para 

a elaboração do Projeto Educativo 2026–2028. 

 

7.1 Reflexão entre os dados do relatório e grau de Consecução por Eixo de Intervenção 

do PE 

A análise transversal da execução do PAA e dos resultados escolares permite uma primeira apreciação do 

grau de consecução de cada Eixo.  

O Eixo 1 (Ensino-Aprendizagem) foi o mais mobilizado ao longo do triénio, com destaque para o objetivo E1D 

(Modelos de ensino diversificados), que regista a maior frequência de atividades associadas, e para E1A 

(Melhorar resultados escolares), também em crescimento. Os indicadores de sucesso educativo mantêm-se 

globalmente satisfatórios: 97,2% de sucesso no 1.º Ciclo e taxas de sucesso de qualidade que cumprem ou se 

aproximam das metas do PE em vários anos (ex.: 5.º ano 77% ≥ meta de 70%; 7.º ano 60% = meta de 60%), 

embora se identifiquem quebras a monitorizar no 4º, 6.º, 8.º e 9.º anos face às metas definidas. 

O Eixo 2 (Cidadania e Desenvolvimento) evidencia uma consolidação do objetivo E2A (Cidadania responsável), 

com aumento de frequência, suportada por projetos como o Clube Europa, o CCVnE e o Projeto Saber+. Já o 

objetivo E2B (Pegada ecológica) regista uma diminuição de frequência, o que recomenda um reforço 

intencional nesta área no próximo PE. 

O Eixo 3 (Sentido de Comunidade) destaca-se pelo crescimento das atividades ligadas ao objetivo E3A (Laços 

de pertença à escola), refletindo o impacto de estruturas como o Desporto Escolar, o CCVnE e a Equipa de 

Autoavaliação. O objetivo E3B (Identidade comum) é o que regista a maior quebra relativa, constituindo uma 

área a reforçar. 

O Eixo 4 (Comunicação) é o eixo com menor grau global de consecução: E4A (Comunicação interna eficaz) e 

E4D (Espaços comuns) registam os valores mais baixos e em queda, e E4C (Imagem positiva) também 

diminuiu. Apenas E4B (Comunicação escola-família) evolui positivamente. Este eixo surge, assim, como 

prioritário para o próximo ciclo de planeamento estratégico. 
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7.2 Pontos Fortes do Triénio 2023–2025 

Pontos fortes 

Da análise conjunta dos dados de execução do PAA, dos relatórios das estruturas e projetos, e do processo 

de autoavaliação institucional (CAF Educação), destacam-se como pontos fortes do triénio: 

• Diversificação e crescimento da oferta educativa: elevado número de atividades no PAA, com 

forte aposta em modelos de ensino diversificados e em projetos de cidadania e sustentabilidade 

(CCVnE, Erasmus+, eTwinning, Clube Europa, Desporto Escolar). 

• Elevado grau de execução do planeado: uma parte muito significativa das atividades previstas 

foi efetivamente realizada, com balanços globalmente muito positivos por parte dos proponentes. 

• Consolidação da cultura de autoavaliação: implementação de um novo ciclo CAF Educação e 

desenvolvimento de atividades de Partilha de Práticas Pedagógicas: "Aprender Juntos" e 

“Conversas entre Ciclos”.  

• Melhoria da assiduidade e do comportamento no 1.º Ciclo: redução acentuada de alunos com 

comportamentos desestabilizadores identificados e de estabelecimentos com ocorrências. 

• Sucesso educativo consistente no 1.º Ciclo: taxa de sucesso de 97,2% em 2025/26, com 

melhoria face a 2024/25 (96,3%). 

• Forte dinamismo de clubes e projetos (Desporto Escolar, CCVnE, Bibliotecas Escolares, Clube 

Europa, eTwinning), com impacto positivo relatado no desenvolvimento de competências sociais, 

científicas, artísticas e digitais dos alunos. 

• Reforço da inclusão: crescimento da resposta a alunos com medidas seletivas e adicionais (de 

155 para 209 alunos apoiados) e consolidação do papel da EMAEI e do SPO. 

 

7.3 Desafios e Prioridades para o Próximo Projeto Educativo (2026–2028) 

Desafios e prioridades 

• Reversão da tendência de queda no sucesso de qualidade, em todos os ciclos, particularmente no 

4º, 6.º, 8.º e 9.º anos. 

• Reforço intencional dos objetivos E2B (Pegada ecológica), E3B (Identidade comum) e E4C 

(Imagem positiva). 

• Fortalecimento da Comunicação Interna (E4A), eixo com menor grau de consecução no triénio. 

• Formalização do Plano de Formação do Agrupamento, incluindo o registo sistemático de 

participantes. 

• Reforço da avaliação formativa (E1E — objetivo com menor consecução). 

• Integração e aprendizagem do português pelos alunos de origem estrangeira, num contexto de 

crescimento contínuo. 

• Resposta ao aumento de alunos com necessidades específicas no pré-escolar e no 1.º ciclo 

(medidas seletivas e adicionais globalmente em crescimento). 
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• Gestão dos recursos humanos, com dificuldades recorrentes na substituição de docentes e 

assistentes operacionais, e carência nos serviços administrativos. 

• Consolidação do aumento da participação nos questionários de autoavaliação por parte dos pais e 

encarregados de educação, identificado como principal limitação do processo CAF Educação. 

 

Parecer favorável do Conselho Pedagógico em _________________________ 

 

Relatório aprovado no Conselho Geral em _________________________ 

 

Agrupamento de Escolas Lapiás — Montelavar  
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Relatório de Estrutura / Projeto / Clube 

Ano Letivo 2025 / 2026 

 

Estrutura / Projeto / Clube:  Equipa de Autoavaliação 
Responsável:  Isabel Casinhas 

  

0 Identificação 

 

0.1 Data de início das atividades 
(este ano letivo) 

0.2  Data de encerramento / 
última atividade 

0.3  Este projeto existia no ano 
anterior?   

30 de setembro de 2025 Julho de 2026 ☒ Sim   ☐ Não 

 

1 Atividades  

 
1.1  Atividades NÃO previstas no PAA 

 
Registe aqui atividades emergentes ou aproveitamento de oportunidades não planeadas. 

 

Designação da atividade Data Motivo Nº participantes 

    

 
1.2  Atividades não realizadas — justificação 

 
Para cada atividade não realizada (registada na secção 1), indique a razão. 

 

Atividade não realizada Motivo principal Será reprogramada? 

   

 
1.3  Cumprimento do PAA nesta estrutura (resumo) * 

Nº atividades 
previstas 

Nº realizadas Nº parcialmente 
realizadas 

Nº não realizadas 

1 1 0 0 

 

2 Articulação com o Projeto Educativo 2023–2025 


